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Anúncio publicado no jornal A Tribuna no dia 28 de setembro, 
convidando os santistas para o momento histórico
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Há 490 anos
20 de setembro de 1519

Fernão de Magalhães inicia em  
Sevilha a primeira viagem de  
circumnavegação do mundo.

Fernão de Magalhães nasceu 
por volta de 1480 na 
pequena aldeia de Sabrosa, 

região do Douro, norte de Portugal. 
Muito jovem foi à caça de aventuras, 
se engajando em diversas missões 
além-mar com destino ao  norte da 
África e através da perigosa rota que 
fora descoberta por Vasco da Gama em 
1498, para as Índias. Magalhães ficara 
encantado por tudo aquilo e desejou 
um dia poder comandar sua própria 
esquadra em missão especial.
 Após alguns anos atuando 
em missões pelo Oriente, decidiu 
retornar à pátria e, por conta dos 
serviços prestados, obteve privilégios 
do Rei e um lugar na corte. Foi 
durante este período que conheceu 
o famoso cosmógrafo e astrólogo 
Faleiro, homem respeitado e profundo 
conhecedor de várias ciências, que 
vivia em Covilhã, não muito longe de 
Sabrosa, sua terra natal. Foi através de 
um amigo comum, Francisco Serrão, 
que Magalhães se aproximou de Faleiro 
que, por amizade e cumplicidade, 
lhe forneceu indicações geográficas 
sobre as Molucas através de mapas. 
Tais informações levaram Fernão de 
Magalhães supor que a América se 
adelgaria num cabo como o de Moluca.

Convencido 
de que através 
daquelas terras 
novas descobertas 
por Colombo se 
escondia uma 
passagem para o 
Oriente, Magalhães 
apresentou um 
projeto para alcançar 
as Índias e as Ilhas 
Molucas pela tal rota 
alternativa. No entanto, ao contrário do 
que imaginava, não obteve o apoio do 
Rei e tampouco da Corte, sendo ainda 
desprezado pelos cortesões.
 Indignado, Magalhães fez as 
malas e partiu para Sevilha, em 1517, 
onde acabou conhecendo o jovem Rei 
Carlos I, futuro imperador da Alemanha, 
em cujas coroas se reuniriam a Espanha 
e grande parte da Europa com o 
domínio de quase toda a América.
 Sem perder tempo, Fernão de 
Magalhães iniciou negociações com os 
espanhóis, que estavam ansiosos para 
descobrir uma rota alternativa para 
as Índias e, assim, não depender de 
Portugal para a compra de especiarias.
 Em 22 de Março de 1518 foi 
fechado acordo e Magalhães, tal qual 
sonhara, recebia em suas mãos uma 

frota para comandar numa missão 
especial. Partiu de Sevilha em meio a 
grande festa no dia 20 de setembro 
de 1519, porém, sem imaginar duas 
grandes coisas: Que aquela viagem 
ficaria marcada como sendo a primeira 
na qual o ser humano daria uma volta 
completa no planeta. E o segundo 
detalhe: Ele não estaria lá, na linha de 
chegada, para comemorar o feito.
 No dia 7 de abril de 1520, 
depois de ter contornado a América 
do Sul através de um estreito que 
algum tempo mais tarde fora batizado 
com o seu nome, Magalhães acabou 
morrendo em combate com os nativos 
na Ilha de Mactan, Filipinas, atraído a 
uma emboscada.

Manchetes históricas no 
Brasil e pelo Mundo!
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Há 40 anos - 4 de setembro de 1969
Anos de chumbo: militantes 
do MR-8 seqüestram 
embaixador americano no 
Brasil.

A população brasileira estava 
com os nervos à flor da 
pele, por conta do clima 

de terror instaurado pelo governo 
militar que havia tomado o poder 
através do Golpe de 64, com o 
apoio dos Estados Unidos. Por conta 
disso, uma organização conhecida 
como Dissidência Comunista 
Universitária da Guanabara resolveu 
sequestrar o embaixador americano 
no Brasil, Charles Burke Elbrick , 
para exigir a libertação de políticos 
feitos prisioneiros. O seqüestro de 
Elbrick foi narrado no livro “O Que É 
Isso, Companheiro?”, de Fernando 
Gabeira, que figurava entre os 
sequestradores.

Tal batalha ocorreu 
perto da atual cidade 
Bramsche, Alemanha. 

Uma aliança de tribos germânicas, 
chefiada por Armínio, da tribo dos 
queruscos, emboscou e dizimou 
três legiões romanas, lideradas 
por Públio Quintílio Varo, que o 
consideravam até então como 
aliado. O resultado da batalha 
estabeleceu o Rio Reno como 
fronteira do Império Romano 
pelos séculos seguintes, fato que 
determinou uma importante 
distância entre as culturas romana 
e germânica, assim como o 
declínio da influência romana em 
todo o Ocidente.

Há 2000 anos - 9 set de 9 d.C.
Aliança de tribos 
germânicas, chefiada 
por Armínio, dizima 
três legiões romanas na 
Floresta de Teutoburgo

Monumento de “Armínio” na Floresta de 
Teutoburgo, de onde pode-se visualizar 
todo o antigo campo de batalha.

Há 250 anos - 3 de setembro de 1759
Alvará Real da Coroa Portuguesa declara: Jesuítas devem ser expulsos 
de Portugal e do Brasil.

Quando os jesuítas 
chegaram ao Brasil em 
1549, na expedição 

de Tomé de Souza, tendo como 
Superior o Padre Manuel da 
Nobréga, logo começaram sua 
missão de catequese, erguendo 
um colégio em Salvador e 
fundando alí uma espécie de filial 
brasileira da Companhia de Jesus 
(Societas Iesu). Cinquenta anos 
mais tarde os jesuitas já tinham 
erguido colégios por todo o 
litoral, de Santa Catarina ao Ceará 
e foram decisivos na criação 
de vilas e povoados, como São 
Paulo, que veio a se tornar a 
maior cidade do país. Porém, no 
ano de 1758, membros da Ordem 

foram acusados de participação 
na tentativa de assassinato do 
Rei D.José I. Foi a gota d´água 
para extinguir a Companhia 
de Jesus, que já era vista como 
desagregadora pelos iluministas 
europeus. Assim, Portugal, por 
iniciativa do Marquês de Pombal, 
foi o primeiro país de onde 
foram expulsos, a partir de 3 de 
setembro de 1759. O mesmo 
aconteceu em terras brasileiras, 
já no ano seguinte. Em 1760 a 
colônia portuguesa abrigava 
nada menos do que 670 
membros da Ordem, 
distribuídos em aldeias, 
missões, colégios e 
conventos.
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Há 70 anos
1 de setembro de 1939

Alemanha invade a Polônia, iniciando 
a Segunda Guerra Mundial. 1579  

(430 anos)
Morre na 
cidade de 
Wolfhagen, 
Alemanha, o 
aventureiro e 
cronista Hans 
Staden.

1969 
(40 anos)
Estréia o Jornal nacional, 
na Rede Globo, o  primeiro 
noticiário de televisão 
transmitido ao vivo em rede 
para todo o Brasil.

Efemérides curiosas de
setembro

A Alemanha, derrotada na 
Primeira Guerra Mundial, 
havia perdido seus 

territórios ultramarinos, a Alsácia 
Lorena e parte da Prússia. As altas 
indenizações impostas pelos Aliados 
causaram o colapso da moeda e 
desemprego em massa, fatores 
que, explorados pelos nazistas, 
contribuíram para o fortalecimento 
de Hitler no poder (assumido em 
1933).
 As relações entre a 
Alemanha e a Polônia já eram tensas 
desde a República de Weimar. 
Nenhum governo do Reich e nenhum 
partido alemão concordavam com 
a nova delimitação da fronteira leste 
do país (com um corredor polonês, 
neutro, separando o país da Prússia 
Oriental), imposta no Tratado de 
Versalhes. 
 Ambicionando as matérias-
primas da Romênia, do Cáucaso, da 
Sibéria e da Ucrânia, Hitler começou 
a expansão para o Leste. Embora 
as potências ocidentais temessem 
o perigo nazista, permitiram seu 
crescimento como forma de bloqueio 

ao avanço comunista soviético.
Conquistas passo a passo - Em 
1935, a Alemanha havia reiniciado 
a produção de armamentos e 
restabelecido o serviço militar 
obrigatório, contrariando o Tratado 
de Versalhes. Ao mesmo tempo, 
aproximou-se da Itália fascista de 
Benito Mussolini; de Francisco Franco, 
na Espanha; do Japão; e anexou a 
Áustria (Anschluss), em 1938, por 
tratar-se de um povo de língua 
alemã. 
 No ano seguinte, com a 
conivência da França e da Inglaterra, 
incorporou a região dos Sudetos, 
que abrigava minorias alemãs, na 
Tchecoslováquia. Por fim, aproveitou 
o ceticismo ocidental em relação à 
União Soviética e assinou com Josef 
Stalin um acordo de não-agressão e 
neutralidade de cinco anos.
 Estava aberto o caminho 
para atacar a Polônia, exigindo a 
devolução da zona conhecida por 
“corredor polonês” e do porto de 
Danzig (neutra, a futura Gdansk). 
 Diante da negativa da 
Polônia em ceder Danzig, as tropas 

alemãs invadiram 
o país em 1º de 
setembro de 1939 
e travaram uma 
guerra-relâmpago  
- blitzkrieg - 
(imagem) com a 
frágil resistência 
local. Dois dias 
depois, a Inglaterra e 
a França declararam 
guerra à Alemanha, 
eclodindo a 
Segunda Guerra 
Mundial. 

1909
(100 anos)
Frederick A. Cook e Robert E. 
Peary retornaram do Ártico, cada 
um com uma história sobre ter 
conquistado 
o Pólo 
norte.  Sem 
provas 
definitivas, 
até hoje 
é uma 
icógnita tal 
verdade.
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Dia 21 de agosto 
passado, Santos recebeu 
a boa notícia sobre o 
investimento do BNDES 
(Banco Nacional de 
Desenvolvimento 
Econômico e Social) de 
R$ 6 milhões para a obra 
do Museu Pelé, a ser 
implantado no antigo 
casarão do Valongo. O 
local já abrigou a sede 
da Municipalidade e a 
Câmara. Na imagem 
ao lado, pertencente ao 
acervo do IHGS, vê-se 
a edificação em plena 
atividade. A foto foi tirada 
no início do Século XX.

Túnel do Tempo
Imagens do acervo do Instituto Histórico e Geográfico de Santos

A pessoa interessada recebe, por 
contribuição de R$ 120,00, dois 
livros que narram fatos históricos 
centenários da cidade, em ritmo 
de thriller de aventura, ambos 
escritos pelo jornalista Sergio 
Willians. Além disso adquire a 
assinatura anual deste boletim, 
que estará resgatando fatos e 
valores da memória santista, 
regional, nacional e mundial. 
Entre em contato conosco e receba 
os livros embalados numa caixa 
especial. Contribua! Você estará 
participando do resgate do IHGS, 
um patrimônio cultural santista!

Instituto Histórico e Geográfico de Santos promove campanha para arrecadar 
fundos através de contribuintes.




